AMOR AO DINHEIRO!

“Porque o amor ao dinheiro é a raiz de toda a espécie de males; e nessa cobiça alguns se desviaram da fé, e se traspassaram a si mesmos com muitas dores” – (I Timóteo 6:10). 

A raiz que se encontra abaixo da superfície do solo tem duas funções principais – servir como meio de fixação da planta ao solo e absorver os nutrientes necessários para mantê-la viva.
Existe uma semelhança entre raiz e alicerce. Quando contemplamos um alto edifício, não avaliamos ou não valorizamos a base sobre a qual ele está sustentado. Semelhantemente não temos o hábito de avaliar a raiz de uma frondosa árvore. Contudo ela existe e está abaixo da superfície do solo cumprindo seu papel. Semelhantemente, deveria ser o dinheiro na vida do ser humano, existindo e cumprindo seu papel de provisão naturalmente sem se transformar em um ídolo.
Paulo escrevendo a Timóteo diz: “Porque o amor ao dinheiro é a raiz de toda a espécie de males; e nessa cobiça alguns se desviaram da fé, e se traspassaram a si mesmos com muitas dores” – (I Timóteo 6:10). Perceba que Paulo não diz que o cristão deve fazer voto de pobreza e viver em total estado de miséria. O apóstolo faz um alerta àqueles que ultrapassam os limites do sentimento (amor), na busca, quantidade e conservação do dinheiro. 
Judas, um dos apóstolos de Jesus, coincidência ou não, tesoureiro, se deixou seduzir por trinta moedas de prata (Mt 26.15). Judas certamente não teria dado seqüência ao seu projeto traiçoeiro, não fora o amor que sentia pelo dinheiro. Uma raiz atraiu outra raiz. Maquinou, negociou o preço, traiu o amigo inocente e por fim se enforcou.

Não há possibilidade de isolar somente uma raiz, achando que conseguirá amar o dinheiro sem que este mal contagie outras boas raízes. Certamente ele irá se alastrar como um câncer e causará estragos de grande monta.
Certa ocasião Jesus usou uma parábola onde o personagem central era um homem que amava o dinheiro e fazia dele um instrumento de proteção permanente. Sabe qual foi o desfecho da alegoria? Veja: “Louco! esta noite te pedirão a tua alma; e o que tens preparado, para quem será? Assim é aquele que para si ajunta tesouros, e não é rico para com Deus” – (Lucas 12:20,21).
A palavra de Paulo a Timóteo mostra a realidade de muitos cristãos que se enveredaram pela rota de Mamon (dinheiro) e se desviaram da fé. A Bíblia diz: “Ninguém pode servir a dois senhores; porque ou há de odiar um e amar o outro, ou se dedicará a um e desprezará o outro. Não podeis servir a Deus e a Mamom” – (Mateus 6:24). 
Diante disso fica este questionamento: Quem é o seu Senhor? Espero que você tenha respondido sem vacilar – Deus criador de todas as coisas, dono da prata e do ouro é o meu único Senhor. Amém?
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